
Na terça-feira (23), a Capal Cooperativa
Agroindustrial realizou a Assembleia Geral
Ordinária (AGO) online. O evento, que teve
início às 19h, foi transmitido pelo YouTube e o
link de acesso foi disponibilizado a todos que
se inscreveram. Na ocasião, os cooperados
foram informados detalhadamente sobre a
gestão e os números do exercício de 2020.
Além disso, puderam votar as pautas
apresentadas e tomar decisões importantes
para o futuro da cooperativa. 

Erik Bosch também celebrou os bons
resultados de 2020. “Quando começou a
pandemia, pensei que íamos lembrar de 2020
com amargor, porque de imediato o mercado
retraiu muito. Mas pudemos ver que a
agricultura e os alimentos não podem faltar. E,
no final, vamos lembrar de 2020 como melhor
ano da história da Capal até aqui”, afirmou. Os
participantes elogiaram a apresentação em
formato virtual. “Parabéns pela reunião,
extremamente profissional”, comentou o
associado Dirceu Delamuta, de Taquarivaí/SP.

Grandes números – Durante a AGO, foram 
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Evento foi online por conta da pandemia e facilitou a participação dos cooperados

Na abertura da AGO, o
presidente do Conselho de
Administração Erik Bosch
celebrou a atuação da
Capal em todas as filiais.
“Sempre olhamos para trás
com muita gratidão.
Vemos o quanto a
cooperativa cresceu, hoje
atende muitos municípios
em dois estados, fazendo
com que sonhos dos
produtores se realizem”,
disse o presidente. 

Presidente do
Conselho de

Administração da
Capal celebrou
bons resultados
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consolidados os números do exercício de
2020. Em comparação com o ano anterior, a
cooperativa teve aumento de 39,48% do
faturamento bruto, de R$ 1,474 bilhão para R$
2,056 bilhões. Este foi o terceiro ano
consecutivo em que a Capal apresentou
crescimento no faturamento bruto. O
resultado líquido mais do que dobrou: de R$
55,473 milhões (2019) para R$ 113,914
milhões, (alta de 105,35%).

Pautas aprovadas – Entre as pautas aprovadas
em Assembleia, estavam a eleição do Conselho
Fiscal, autorizações e retificações de taxas  

pertinentes, próximos investimentos e o
orçamento para 2021. A destinação das sobras
também foi aprovada, em valor que
ultrapassou R$ 39 milhões. O crédito na conta
dos associados será feito no dia 31 de março.

Inicialmente a Assembleia Geral Ordinária
seria presencial, mas, em cumprimento aos
decretos que restringiram a realização de
eventos presenciais e como medida de
prevenção contra covid-19, a Capal optou
pelo formato virtual, que facilitou a
participação dos cooperados de várias
unidades. 

Devido ao risco de falta de sementes no mercado para a próxima safra, a
Capal antecipou a programação de sementes e fertilizantes para a safra
verão 21/22.

Converse com a equipe técnica! A programação vai até 15/04.

AVISO
Programação de safra verão 21/22 já começou

UNIDADE DATA
13/04 (TERÇA-FEIRA)ARAPOTI

JOAQUIM TÁVORA

TAQUARITUBA

CARLÓPOLIS

TAQUARIVAI

IBAITI

14/04 (QUARTA-FEIRA)

15/04 (QUINTA-FEIRA)

ITARARÉ

CURIUVA

WENCESLAU BRAZ

SANTANA DO ITARARÉ

AVISO
Programa Descarte Certo divulga datas de coleta

Informe-se na sua
Unidade sobre o
horário e ponto de
entrega dos resíduos
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Venda - Fiesta 2012 1.6, ótimo estado, completo, câmbio manual, cor prata, baixa quilometragem.
Preço de tabela FIP. Tratar com Albert Salomons 43 98809 3700

CLASSIFICADO



Informações de Mercado

PARANÁ

SÃO PAULO
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CBOT encerrou a quinta-feira com preços mais
baixos. O clima favorável ao desenvolvimento
das lavouras no Hemisfério Norte coloca os
contratos nos menores níveis do ano. O
cenário financeiro acentuou as perdas. O clima
de maior aversão ao risco no mercado
financeiro internacional, com bolsas de valores
e petróleo caindo e dólar subindo, completou o
cenário para o movimento de correção. As
vendas líquidas norte-americanas de trigo,
referentes à temporada tiveram um recuo  de
12% frente à semana anterior e uma elevação
de 24% sobre a média das últimas quatro
semanas. Mercado brasileiro se aproxima do
encerramento da semana sem grandes
alterações em sua conjuntura atual. O mercado
segue em ritmo lento de comercialização, com
as negociações sendo dificultadas por custos 

logísticos mais elevados, em paralelo a uma
retração dos ofertantes que estão
confortáveis, bem capitalizados e com
atenções voltadas para as culturas de verão.
Em relação ao trigo importado, a recente
recuperação cambial dos últimos dias retirou
boa parcela da competitividade do trigo
proveniente do mercado externo, devido ao
aumento dos custos de aquisição do produto,
pelas paridades de importação. Ainda assim, os
preços do trigo argentino apresenta certa
competitividade, e são a principal alternativa
ao abastecimento nacional. Importante
ressaltar também que ainda há certa
preocupação com a possibilidade de
intervenção do governo argentino nas
exportações do cereal, deixando os
compradores nacionais atentos.

Na CBOT o pregão realizado no decorrer desta
quinta-feira foi caracterizado pela
predominante queda entre os principais
contratos em vigor. O movimento se justifica
pelo entendimento de um possível aumento da
área plantada de milho na safra norte-
americana.  O relatório trimestral do USDA
oferecerá a primeira sinalização em relação a
safra norte-americana, gerando grande
expectativa na próxima semana. Esse será o
principal foco de atenção no curto prazo.
Outro aspecto muito relevante faz menção ao
apetite de compras da China, apenas na última
semana foram exportadas em torno de 3,89
milhões de toneladas, volume bastante 

expressivo. O clima na América do Sul, com
destaque para a definição da safra da
Argentina também tem peso no curto prazo.
Mercado interno apresentou inexpressivo
fluxo de negócios ao longo desta semana. A
oferta é cada vez mais restrita no disponível.
As dificuldades de abastecimento serão
crescentes até a entrada da safrinha. O
principal foco do produtor está na colheita e
no escoamento da soja, a comercialização de
milho segue em segundo plano. O atraso do
plantio também é um fator significativo,
travando as negociações envolvendo milho
safrinha.

A soja passou por uma forte liquidação de
posições e encerrou o pregão desta quinta-
feira com perdas relevantes na CBOT. O clima
na América do Sul continua no radar dos
investidores, pois até poucos dias atrás as
previsões de longo prazo mostravam
possibilidade de grandes acúmulos de chuvas
na Argentina nos próximos 15 dias, e de agora
em diante, chuvas no país vizinho (assim como
no extremo Sul do Brasil) começam mais
atrapalhar do que ajudar. Agora os mapas têm
mostrado menores chances de grandes
acúmulos, o que tem aliviado um pouco o

temor de problemas por lá. O fato de a soja
estar atrativo que o milho gera a possibilidade
de surpresas no relatório de intenção de
plantio da próxima semana, o que também
favoreceu as vendas. Os novos casos de peste
suína africana na China completaram o dia
negativo. No mercado interno os preços
acumularam mais ajustes positivos, apesar de o
volume de negócios ter sido baixo. As
indústrias estão agindo de forma mais ativa
para cumprirem o cronograma de originação
para os meses de julho e agosto.
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Boi Gordo

Leite

- Movimento de repasse de preços pela
indústria ao varejo teve sequência nesta
semana. Volumes, entretanto, continuam sem
decolar. 
- No mercado de queijos, as indústrias com
vendas direcionadas aos food services tiveram
ainda mais dificuldades, a partir do cenário de 
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 lockdown em boa parte dos estados
brasileiros. 
- No mercado de leites em pó, negócios ainda
reduzidos, com indústrias ofertantes
aguardando recuperação da demanda e com
pradores reticentes com patamar de preços
imposto pelo mercado internacional; 



As cotações do café arábica fecharam a sessão
desta quinta-feira (25) com leve recuperação
após mínimas de cinco semanas na véspera na
Bolsa de Nova York (ICE Futures US),
enquanto que em Londres o dia foi negativo. A
alta veio com movimento de ajuste de
posições. Por outro lado, as baixas durante o
dia acompanharam preocupações com a
demanda pelo grão, além de queda acentuada
do petróleo e desvalorização do real brasileiro
sobre o dólar. O vencimento maio/21 em
Nova York fechou o dia cotado a 126,60 c/lb,
o julho/21 a 128,65 c/lb e os lotes de
setembro/21 foram negociados a 130,60 c/lb,
ambos com leve alta de 10 pontos no dia. Em
Londres, o robusta para maio/21 caiu US$ 1, a
US$ 1.365 a tonelada, o setembro/21 perdeu
US$ 2, a US$ 1.407/t e o novembro/21
recuou US$ 2, cotado a US$ 1.423/t. Durante
o dia, as cotações do café arábica na ICE

oscilaram dos dois lados da tabela, sem um
direcionamento definido, com máxima no dia
de 127,55 c/lb e mínima de 125,20 c/lb. No
entanto, a alta prevaleceu na finalização dos
trabalhos na bolsa com ajuste de posições ante
a véspera. Porém, o mercado internacional do
grão ainda está atento para a demanda, já que
começaram a ser registrados novos
isolamentos em importantes países
consumidores, principalmente no continente
europeu. "As preocupações com a demanda
continuam pesando sobre os preços do café
depois que Alemanha, França e Itália,
recentemente, ampliaram suas medidas de
restrição à pandemia, o que reduzirá a
demanda por café, já que restaurantes e
cafeterias reduzirão seu horário de
funcionamento ou serão forçadas a fechar",
destacou a Barchart.
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Café

Suínos
Mercado brasileiro voltou a registrar queda de
preços no decorrer desta semana, tanto no
atacado com para o suino vivo. O ambiente de
negócios evolui de maneira arrastada, com
frigoríficos atuando de maneira cautelosa nas
negociações envolvendo animais, avaliando
que o escoamento da carne evolui de maneira
fraca e com perspectivas negativas para os
próximos dias, considerando a descapitalização
das famílias no final de mês e pelos impactos
do COVID-19 em grande parte do país,
afetando atividades demandantes, tal como a
de restaurantes. 

Informações de Mercado

O mercado se depara com excedente de
oferta, e o cenário de preços só não é pior pelo
ótimo fluxo de exportações. Outro ponto é
que o suinocultor se encontra com margens
comprimidas e a escalada do custo de
produção dificulta a retenção do suíno vivo
nas granjas. O preço milho, principal insumo da
ração, não mostra qualquer sinal de inversão
de tendência, contando com um quadro de
restrição de oferta em grande parte do país,
com foco dos produtores na soja. 

Dólar
O dólar comercial encerrou a sessão desta
quinta-feira com alta de 0,56%, sendo
negociado a R$ 5,6700 para venda. Durante o
dia, a moeda norte-americana oscilou entre a
mínima de R$ 5,6190 e a máxima de R$
5,6820. 

No Brasil, comentários do presidente do BC
amenizaram a desvalorização do real, contudo,
a atuação do país contra o agravamento da
Covid19 pesou sobre a moeda, além do risco
fiscal e inflação em elevação.
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